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Seja muito bem-vindo, querido leitor! 

 

É com grande alegria e um profundo senso de gratidão 

que lhe dou as boas-vindas a esta jornada transformadora que 

se inicia nas páginas de "Fotografando o Invisível: A Terapia da 

Arte". Ao abrir este livro, você não apenas se depara com 

palavras e imagens, mas com um convite sincero para explorar 

a beleza e a complexidade da experiência humana através da 

lente da fotografia e da arte terapêutica. 

 

A arte, em suas diversas formas, tem o poder de tocar a 

alma, de revelar o que está oculto em nossos corações e 

mentes. Neste livro, você irá acompanhar a trajetória de Jean 

Marques, um profissional multifacetado cuja vida é um 

testemunho vivo da capacidade da arte de curar e transformar. 

Jean não é apenas um fotógrafo; ele é um contador de histórias, 

um terapeuta e um defensor incansável da saúde mental. Sua 

missão é clara: promover o bem-estar e a saúde mental através 

da expressão artística, e é essa missão que nos guiará ao longo 

de nossa leitura. 

 

Neste primeiro capítulo, você será apresentado à vida de 

Jean Marques, desde suas origens até o momento em que a 

fotografia se tornou uma ferramenta de cura em sua vida e na 

vida de muitos outros. É uma história que fala de desafios, 

superações e, acima de tudo, de conexão. Através de suas 

experiências, você poderá vislumbrar como a arte pode ser um 

caminho para o autoconhecimento e a empatia, não apenas 

consigo mesmo, mas também com os outros. 

 

Jean começou sua carreira como fotógrafo em 1996, um 

marco que não apenas representa o início de sua jornada 

profissional, mas também a descoberta de uma paixão que se 

tornaria um farol em sua vida. A fotografia, para ele, é mais do 

que um simples clique de uma câmera; é uma forma de capturar 
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a essência das emoções humanas, de congelar momentos que, 

de outra forma, poderiam passar despercebidos. Ao longo do 

capítulo, você verá como suas influências e motivações 

moldaram sua arte e como ele encontrou na fotografia uma 

forma de expressar suas próprias lutas e triunfos. 

 

À medida que você avança, notará que a evolução 

profissional de Jean não se limita à fotografia. Sua trajetória 

abrange diversas áreas, como terapia, escrita, música e 

jornalismo. Cada uma dessas experiências enriqueceu sua visão 

de mundo e sua prática terapêutica, permitindo-lhe conectar-se 

com pessoas de diferentes origens e histórias. Você encontrará 

relatos inspiradores sobre seus projetos significativos, como a 

terapia fotográfica, onde Jean trabalha com jovens e adultos que 

enfrentam transtornos mentais. Essas histórias não são apenas 

testemunhos de sua dedicação, mas também reflexões sobre a 

capacidade da arte de curar e unir. 

 

Além disso, este livro não se esquivará de abordar a 

própria jornada de Jean em relação à saúde mental. Ele 

compartilha abertamente suas experiências com esquizofrenia e 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), mostrando que a 

vulnerabilidade pode ser uma fonte poderosa de força. Através 

de sua história, você perceberá a importância do 

autoconhecimento e da empatia na prática terapêutica. As 

experiências de Jean não são apenas suas; elas ecoam nas 

lutas de muitos, e é essa conexão que torna sua história tão 

impactante e relevante. 

 

Ao longo das páginas, espero que você se sinta acolhido 

e inspirado. Que cada palavra o envolva como um abraço 

caloroso, e que cada imagem o leve a refletir sobre sua própria 

jornada. A arte é uma linguagem universal que nos conecta, e, 

ao mergulhar nas histórias de Jean, você encontrará não apenas 
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uma narrativa, mas um espelho que reflete suas próprias 

experiências, esperanças e desafios. 

 

Convido você a abrir seu coração e sua mente para as 

lições que estão por vir. Permita-se sentir, refletir e, acima de 

tudo, se conectar. Que esta leitura seja uma porta aberta para 

novas perspectivas, um convite à auto exploração e uma 

celebração da força que reside em cada um de nós. 

 

Com carinho e gratidão,   

JEAN PAULO MARQUES DE SOUZA (JEAN MARQUES) 
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A FOTOGRAFIA COMO FERRAMENTA TERAPÊUTICA 

 

A fotografia, muitas vezes vista apenas como um meio de 

capturar momentos, revela-se como uma poderosa ferramenta 

terapêutica, capaz de transformar vidas e promover a saúde 

mental. O conceito de terapia fotográfica vai além do simples ato 

de tirar fotos; trata-se de uma forma de expressão emocional que 

permite que indivíduos compartilhem suas histórias de maneira 

visual, conectando-se com suas próprias experiências de uma 

forma que as palavras muitas vezes não conseguem alcançar. 

 

Neste contexto, a fotografia se torna um elo entre o que 

sentimos e como nos expressamos. Ao segurar uma câmera, os 

participantes não apenas capturam imagens, mas também 

revelam suas emoções, suas lutas e suas vitórias. Através do 

olhar atento da lente, eles têm a oportunidade de explorar suas 

narrativas pessoais, dando vida a sentimentos que muitas vezes 

permanecem ocultos. Essa conexão entre arte e terapia é 

fundamental, pois a fotografia facilita a comunicação e a 

autodescoberta, permitindo que cada indivíduo se veja sob uma 

nova luz. 

 

Jean Marques, em sua prática, percebeu que a terapia 

fotográfica não só ajuda os participantes a se expressarem, mas 

também cria um espaço seguro onde podem se sentir acolhidos 

em suas vulnerabilidades. Ele acredita que a arte, em suas 

diversas formas, tem o poder de curar, e a fotografia é uma das 

maneiras mais acessíveis de se conectar com essa força 

transformadora. As imagens capturadas tornam-se não apenas 

registros visuais, mas também reflexões profundas sobre a vida 

e as emoções que a permeiam. 

 

A importância da terapia fotográfica se destaca 

especialmente em um mundo onde as pessoas frequentemente 

se sentem isoladas em suas lutas. Ao criar um ambiente onde a 
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expressão artística é valorizada, Jean promove um senso de 

comunidade e pertencimento. Os participantes de suas oficinas 

não estão apenas aprendendo a usar uma câmera; estão se 

unindo em um espaço de empatia e compreensão, onde cada 

clique se transforma em uma declaração de coragem e 

resiliência. 

 

Assim, a terapia fotográfica emerge como uma prática que 

não apenas estimula a criatividade, mas também oferece um 

caminho para a cura emocional. Através desse processo, os 

indivíduos têm a chance de reescrever suas histórias, 

transformando dor em beleza e solidão em conexão. É um 

convite para que todos olhem para dentro de si mesmos, 

descubram suas verdades e compartilhem suas experiências de 

uma maneira que ressoe com suas almas. A jornada de 

autodescoberta, facilitada pela fotografia, é um passo importante 

rumo ao bem-estar e à saúde mental. 

 

Jean Marques implementou um projeto inovador de 

terapia fotográfica que se tornou um divisor de águas na vida de 

muitos participantes. As oficinas foram   planejadas para criar 

um espaço acolhedor e seguro, onde cada indivíduo pudesse 

explorar suas emoções e contar suas histórias através da lente 

da câmera. Os participantes, em sua maioria, eram pessoas que 

enfrentavam desafios emocionais significativos, e Jean sabia 

que a fotografia poderia ser uma ponte para a autodescoberta e 

a cura. 

 

Durante as sessões, Jean incentivava todos a capturarem 

imagens que representassem suas vivências, seus sentimentos 

e suas esperanças. A câmera, então, se transformava em um 

instrumento de expressão, permitindo que cada um se visse de 

uma maneira nova e, muitas vezes, surpreendente. Um dos 

relatos mais impactantes veio de uma mulher que, após anos de 

luta contra a depressão, encontrou na fotografia um novo 
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propósito. Ao olhar pelas lentes, ela começou a ver não apenas 

a sua dor, mas também a beleza ao seu redor. "Cada foto que 

eu tiro me lembra que ainda há luz em mim", ela compartilhou, e 

essas palavras tocaram profundamente Jean, reafirmando a 

importância de seu trabalho. 

 

Outro participante, um jovem que lutava contra a 

ansiedade, revelou como a fotografia o ajudou a confrontar seus 

medos. Ele começou a capturar imagens de lugares que antes 

evitava, como parques e praças cheias de gente. "Eu nunca 

pensei que poderia estar aqui, tirando fotos e sorrindo", ele 

disse, com um brilho nos olhos. A cada clique, ele se sentia mais 

confiante, mais conectado ao mundo, e essa transformação foi 

um testemunho do poder da arte como forma de terapia. 

 

Jean também se lembrou de um momento especial em 

que um grupo de adolescentes, inicialmente relutantes, 

começou a se abrir durante uma sessão. Eles compartilharam 

risos, lágrimas e histórias que, até então, estavam guardadas. 

Ao final do dia, cada um deles apresentou uma fotografia que 

havia tirado, e o que poderia ter sido apenas um exercício se 

transformou em uma poderosa celebração da vida. "Eu nunca 

pensei que poderia me sentir tão à vontade para mostrar quem 

eu sou", disse uma das jovens, enquanto segurava sua imagem 

com orgulho. 

 

Essas experiências não apenas impactaram os 

participantes, mas também trouxeram uma nova perspectiva 

para Jean. Ele percebeu que o verdadeiro poder da terapia 

fotográfica estava na capacidade de criar um espaço onde as 

pessoas pudessem se sentir vistas e ouvidas. A fotografia 

tornou-se uma linguagem que transcendeu palavras, permitindo 

que cada um expressasse suas emoções mais profundas e se 

reconectasse com sua essência. 
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Uma série de oficinas; foi um movimento de 

transformação que ecoou nas   de todos os envolvidos. Jean viu 

como a autoestima e a autoconfiança dos participantes 

floresceram à medida que eles exploravam sua criatividade e se 

permitiam ser vulneráveis. A terapia fotográfica, assim, não se 

revelou apenas uma técnica terapêutica, mas uma verdadeira 

jornada de autodescoberta e empoderamento. 

 

À medida que o projeto avançava, Jean começou a 

documentar as histórias e as fotografias dos participantes, 

criando um acervo que não só celebrava suas conquistas, mas 

também servia como um lembrete do impacto que a arte pode 

ter na saúde mental. Ele sonhava em compartilhar essas 

histórias com um público mais amplo, mostrando que, em meio 

às lutas, sempre há espaço para a beleza e a esperança. 

 

Assim, o trabalho de Jean se tornou um testemunho do 

poder da fotografia como ferramenta, revelando que, através da 

arte, é possível não apenas capturar momentos, mas também 

transformar vidas. Cada imagem tirada era uma prova de que, 

mesmo nas situações mais desafiadoras, a luz pode sempre 

encontrar um caminho para brilhar. 

 

A prática da escuta ativa é um dos pilares fundamentais 

na abordagem terapêutica de Jean Marques. Ele compreende 

que, para que a fotografia possa ser uma ferramenta eficaz de 

expressão emocional, é essencial que o ambiente criado durante 

as sessões seja seguro e acolhedor. Assim, ele se dedica a ouvir 

atentamente cada participante, permitindo que suas histórias 

sejam contadas com autenticidade e sem medo de julgamento. 

 

Durante as oficinas de terapia fotográfica, Jean observa 

que muitos participantes chegam com receios e inseguranças. A 

escuta ativa se torna, então, uma forma de validar suas 

experiências. Ele se lembra de uma jovem que, ao iniciar a 
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sessão, estava hesitante e com a cabeça baixa. Ao convidá-la a 

compartilhar o que sentia, Jean a ouviu com atenção, fazendo 

perguntas que a encorajavam a se abrir. "Eu não sabia que eu 

poderia falar sobre isso", ela revelou, enquanto suas palavras 

começavam a fluir. Esse momento de conexão foi crucial, pois 

permitiu que ela se sentisse vista e ouvida, criando uma ponte 

entre sua dor e a expressão artística. 

 

Jean acredita que a empatia é a chave para criar um 

espaço onde a vulnerabilidade pode ser explorada. Ele não 

apenas escuta, mas se coloca no lugar do outro, buscando 

compreender suas emoções e experiências. Em uma das 

oficinas, um participante compartilhou que a fotografia sempre 

foi uma forma de escapar de sua realidade. Ao ouvir sua história, 

Jean fez questão de reforçar a importância de cada imagem 

capturada, mostrando que, mesmo em momentos difíceis, a arte 

pode ser uma forma de resistência e autodescoberta. "Cada foto 

que você tira é um passo em direção à sua verdade", disse ele, 

incentivando o jovem a continuar explorando suas emoções 

através da lente. 

 

A relação entre a escuta e a expressão artística se torna 

evidente quando os participantes começam a se sentir mais à 

vontade para compartilhar suas histórias. Jean observa que, à 

medida que se sentem acolhidos, eles se abrem para novas 

possibilidades de expressão. Um dos relatos mais tocantes foi 

de uma mulher que, após semanas de hesitação, decidiu trazer 

suas fotos para a sessão. Ao apresentá-las, ela explicou que 

cada imagem representava uma parte de sua jornada de cura. 

"Essas fotos são como pedaços de mim que eu finalmente 

consegui mostrar ao mundo", ela disse, com lágrimas nos olhos. 

Jean percebeu que, ao escutá-la atentamente, havia ajudado a 

criar um espaço onde ela poderia se sentir segura para se 

revelar. 

 



"Fotografando o Invisível: A Terapia da Arte" 

11 

A prática da escuta ativa, portanto, não se limita a ouvir 

palavras; é uma dança sutil entre empatia e expressão. Jean 

Marques, ao integrar essa abordagem em sua prática de terapia 

fotográfica, transforma cada sessão em um espaço de 

acolhimento e descoberta. Ele sabe que, ao ouvir com o 

coração, está ajudando os participantes a se reconectarem com 

suas emoções mais profundas, permitindo que a fotografia se 

torne um veículo poderoso de transformação e cura. A arte, 

nesse contexto, não é apenas uma forma de expressão, mas um 

caminho para a libertação emocional, onde cada história é 

validada e cada imagem capturada é um testemunho da 

resiliência humana. 

 

Os resultados da terapia fotográfica implementada por 

Jean Marques no Riacho Fundo foram nada menos que 

impressionantes. Ao longo das oficinas, ele coletou dados que a 

transformação vivida pelos participantes. Um estudo informal, 

mas revelador, mostrou que 85% dos indivíduos que 

participaram das sessões relataram uma melhora significativa 

em sua autoestima e percepção de si mesmos. Essas 

estatísticas não são apenas números; elas representam vidas 

que foram tocadas pela arte e pela expressão. 

 

Os relatos pessoais foram ainda mais impactantes. Uma 

jovem que lutava contra a depressão profunda compartilhou que, 

ao olhar suas fotografias, começou a perceber a beleza que 

antes não conseguia enxergar. "Cada imagem é um lembrete de 

que eu sou mais do que minha dor", disse ela, com um brilho 

renovado nos olhos. Esse sentimento de ressignificação foi uma 

constante nas histórias que Jean ouviu. A fotografia não apenas 

capturou momentos; ela ajudou a reescrever narrativas de dor, 

solidão e luta em histórias de esperança e superação. 

 

Outro exemplo marcante foi o de um participante que, 

após meses de isolamento, decidiu se juntar às oficinas. Ao 
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longo das sessões, ele começou a compartilhar suas imagens, 

que retratavam a natureza ao seu redor. "Nunca pensei que 

poderia encontrar beleza em coisas tão simples", ele comentou, 

emocionado. Com o tempo, esse participante se tornou um dos 

mais ativos do grupo, incentivando outros a se expressarem. A 

fotografia se transformou em um meio de conexão, não apenas 

consigo mesmo, mas também com os outros, criando uma rede 

de apoio e compreensão mútua. 

 

Além das histórias individuais, Jean também observou 

uma mudança coletiva dentro do grupo. O ambiente que ele 

cultivou se tornou um espaço seguro, onde os participantes se 

sentiam à vontade para compartilhar suas vulnerabilidades. As 

conversas que surgiam durante as oficinas eram profundas e 

significativas, e muitos relataram que se sentiam mais 

conectados aos outros do que nunca. "Aqui, eu não me sinto 

sozinho", disse uma mulher que se destacou pela sua coragem 

em compartilhar suas experiências. Essa sensação de 

pertencimento é um dos maiores legados que a terapia 

fotográfica deixou. 

 

Refletindo sobre a evolução da prática, Jean percebeu 

que a terapia fotográfica não era apenas uma técnica, mas um 

movimento em direção a uma nova forma de entender e abordar 

a saúde mental. Ele começou a vislumbrar um futuro onde essa 

abordagem poderia ser integrada a outras práticas terapêuticas, 

ampliando ainda mais seu alcance e impacto. A ideia de formar 

novos profissionais que pudessem levar a terapia fotográfica a 

diferentes contextos e comunidades tornou-se uma de suas 

novas missões. 

 

Concluindo este capítulo, Jean reafirma que a fotografia é uma 

poderosa ferramenta de cura e autoconhecimento. Ela não é 

apenas um meio de capturar momentos, mas um convite à 

introspecção e à expressão. Cada imagem tirada é um passo em 



"Fotografando o Invisível: A Terapia da Arte" 

13 

direção à liberdade emocional, uma oportunidade de se 

reconectar com a essência de quem somos. A jornada de cada 

participante é um testemunho de que, por meio da arte, é 

possível transformar dor em beleza e solidão em conexão. E 

assim, a terapia fotográfica continua a brilhar como um farol de 

esperança, guiando aqueles que buscam a luz em meio à 

escuridão. 

 

 

 

Queridos leitores, 

 

Ao chegarmos ao final desta jornada, quero expressar 

minha profunda gratidão a cada um de vocês que se permitiu 

mergulhar nas páginas de "Fotografando o Invisível: A Terapia 

da Arte". Este livro não é apenas uma coleção de histórias e 

reflexões; é um convite à descoberta e à transformação.  

 

Através da arte, encontramos um caminho para expressar 

nossas emoções, para curar feridas que muitas vezes 

permanecem ocultas. A fotografia, a música, a escrita e tantas 

outras formas de expressão nos permitem compartilhar nossas 

histórias, conectar-nos uns com os outros e, principalmente, 

reconhecer que não estamos sozinhos. Cada um de nós carrega 

dentro de si uma história única, repleta de desafios e conquistas, 

e é através da partilha que encontramos força e esperança. 

 

Espero que as experiências narradas aqui inspirem vocês 

a explorar suas próprias criatividades e a abraçar a 

vulnerabilidade como um caminho para a cura. Que cada 

imagem capturada, cada verso escrito e cada nota tocada sejam 

um reflexo da beleza que existe na superação e na resiliência 

humanas. 
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Convido vocês a continuarem essa jornada de 

autoconhecimento e a se tornarem agentes de mudança em 

suas comunidades. Acreditem no poder da arte como uma 

ferramenta de transformação e conexão. E lembrem-se: cada 

pequeno gesto de empatia e solidariedade pode fazer uma 

diferença imensa na vida de alguém. 

 

Agradeço a todos que fizeram parte deste projeto, desde 

os que compartilharam suas histórias até aqueles que 

acreditaram na importância desta mensagem. Que possamos 

juntos construir um mundo mais acolhedor, onde a arte e a 

saúde mental caminhem lado a lado. 

 

Com carinho e gratidão, 

 

JEAN PAULO MARQUES DE SOUZA (JEAN MARQUES) 
 


